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S. PAULO Sabbado 7 de Outubro de 1876 -": 1 

BRAZIL 

CHRONICA POLITICA 

0 arligo édltotiil da Diário de liontem Ú uma hosan - 
na cantada ein ac(io de graças pela triumph» que obli- 
teram,os conaeriadorej da capiíal oa eleiçio de 
Tereadore'). 

E o que ma<s é, o Diário atlcibtio a Victoria a lerem 
•Dua parciasB encoolrado o maii fraacu e decidido apoio 
do parle da opinião publica. 

Ora, o lue DÍO anti capaz de dizer o orgain do gO' 
Teriibl... 

Tomemos para exemplo a Sé, o luudo goiecaameotal 
• gãde dajunccionalisnia. 

Apeiar da injualiiainiB recusa do direito do voto a 70 
cidadãos llberaaa, iDciuidos pelo juiz do direito uaa lis- 
tas de qualIQcsçio ; nio obaiauis nSo haierem tido 
((ualiOcadas para mais do 50 cidtdílos, sob o luUI pre- 
texto do que DÍo reclamaram parante a primeira teu- 
Difto .da junlo, aolendoDdo muito Brúbora o go- 
Torno o contrario disso; sem embargo de muitos 
Iiberaea, sectários da abateufío não lerem euDCur- 
lido ás urnas ; com todas essas circumslanciss, 
aluda assim oio deixou ds ser cooslderada pela opiaião 
publica, em que pese ao Diarie, a causa liberal. 

E' assim que um dos nussoa candidatos foi eleito, 
com grande maioria, para rereador, e tiiemos três jui- 
zea de paz. 

U chroDísta do Correio Paulíílaao ji declarou bem 
clara è bem eip licita me ate o seu peosamealo acetca da 
questão, em que defende a iioura .de um magistrado 
coi ardemento calumniado. 

Os di versus tópicos da jusliflcacto, por ods Irans- 
CiiptoB, e ao* quaea o Diário muiio do preposilo nío 
respondeu, forneceram-lhe enirelauto occasião para õ 
celebre argumoòto, que mais uma roz aqui reprodu- 
zimos : 

■ O CoTTiio, em sua tolha do 3 do correale, publicou 
o seguiuia, do que nSo pude hoje fugir ; 

■ Não IsDdo.essB dlgOD.msHislrada Inierasse alijum 
em JDTerler conrn* ii a datados despachos, nana 
emendou para,IB como (aliimenta ioslcua o Oiario.^ 

Pomoi em ihllQncla'as.sipcessoBa- GOKTHA st, porque 
cifra-sa'Dellis a dufida que se suscita. 

Porque d, cora ellailo, que a alteração da data para 
18, importa uma inveralo contra o juiz T ■ 

Ora eis aíii o caiallo dubatalha do Diário I 
O que ÜDhamos dilu e o que o Diário Onge nio ter 

lido é o segulule : 

Tínhamos aíllrmado, em TÍSIB do depoimento das tes- 
lemunhaf, e a prtualtcir o arguattnto do Diário qai 
o dia ÍS eitaiia fára da prato, que absolutamuote o sr. 
dr. Ilellarmioo nio laris Inlerease algum em allarar a 
data, «onlra ti, de 10 para 18. 

.FoUiabbm os'lei<orescom que se sahlu o Diana 7 
Cum esta tirada do meiire ; 

• Anlos de mais, — hahcmus reum... 
Diga-nos o Correio norqiio considera— íimersflo con- 

(raojuiia data do 18 de Sulombro T 
lia pouco aiiida susioDlaia loiis viribiit, é Tordade 

qUB por moiu do um diíluso smniKiima arilhmotico jurí- 
dico, qUe D dia 18 nstava incluído no praso; a já agora 
admitle o coalrario I 

Com elteito ! (Juo descabida 11 

U bom simao do cada um dos leltnres dará a resposta 
í rigorosa deducçâo du órgão conservador, e aquila- 
tará da nossa iiid fi a da lealdade e graiídade do Diá- 
rio. 

Ainda insistirá o Diocío? 

As tropoliaa o as artlmanhae doa conservadores em 
liragan^ deram • lhes a Victoria na luta eleitoral. 

Quasi SOO votantes liberaes foram eicluidos da qual'- 
l1cD(ão ao passa que os substituíram 500 a 000 pfios- 
pAoros conserva dores. 

O dolegado de policia e seus dignos agentea percor- 
reram os bairtoe promeliendo tirar os Qlbos aos votan- 
tes liberaes para etnpregal-os desde j& em serviços 
pallciaos, ameagando-os com lodo o goneco do perse- 
guições futuras, se nio quliessem votar com o go- 
verno. ;■ 

Desde o dia 37 do passado foi suspensa a distribuição 
de títulos Qoa'liberaes, no entanto que o delegado 
mandavA distribull-os pelos bairros a conservadores 
apenas conhecidos agora que vieram votar. 

Mooiem jí denunciámos estes factos ao eim. ar. dr. 
chefe de policia. 

Esperamos providencias. 

REVISTA DOS JORTíAES 

FOLHETIM (ISI 

CIÚMES- P'OMA RAINHA 
nouANCE roa 

Tarrago j Mate os 

CAPITULO   XLVIII 

O que ríiuííou dt ama» obiemaçõet mui lagaiel 
u que o bacharií Ciudad-Ileal praadea 

(Cootinuaçio) 

Dando-ie porém o caso  de le complicar a qucilio 
■ poDiu da uiltopassar OI limites da prudência, ceuli- 
nuou Ciudad-Heal ditiglodo-ie a Ueairiz, oo caso de se 
levantarem bsrreirai Iniuneraieii e Invencíveis quail, 
tocaria então nfisaa molas imporlaatea da que o tio- 
mam eoiiuma lançar mio e que tempra encoplra uoi 
casos eitremo». ... 

DapoU da medir tudo Isto com a rapiderdo peosa- 
moolo mostrando um sofiiio flogido Fetoaa domoz 
diua a BealtU: , ..     j 

— Talvai,' minha Dlhi. qoe tudo o qoo aeabaei do 
diter sejam vagos • infuodadoí receios Olhos da eulia- 
clo do voiso amor e qua sd airvam par» loutilmeols 
TOS inortille*r«m.NiO ma pareea qna ■ "loba se eiqueça 
■ Ul pooio dasua poiiçío,- qae leühi ídíis da ler vot- 
ai rival. Obrfga-roa - isW • díier-vo» que dciulies de 
Mmelbante Idea.      ' , ,    „    ,.' 
 |(w nesno é o qns eu ■ mim própria ae^nseUio, 

cicUooa Beatrii: nas oo meu caricio eiiita aite 
preMflUBtBlo fata! qw o»"..,"" ÍÍ*f/° "»t*°if- 
bebaJd* • Unho q«rido rapeUlr; debaWa t^J^obo 
querido caaveocw da qna o* oDurea da taioba Ua 
1^ ainilleaclo • qa* lodo é tllbo d<> KIM. 

—JiUaa-oüaaim. AoJaaafraei «pawweotoi i^i- 
•« d(ip4teaoi • fotaoaiiíada doaaalqoa'«aafflJ»». S<y 
ni M nao* coaMtbai « ttttit docicçv, Dealru. 
ABdo laUnanJo tm T«.ro« al^r* « «S^?**-• Ç^ 
D*U«-*Mn«bt(Dd*pcMsa«HUrf{«. Sai dagoasos 

Mamada««UUo ««©via. • *>*» inaflailMJÍaal- 
caoe>I^-S*b bco 4«« Unía*« •* panoítM» • M 
d^K7fUu>M?aan4MUviL «<M tviMfai- 

Capital. 6 de Outubro de 1S90 

Diário de S. Paulo. Mo editorial declara que'está 
terminada a eleição municipal e a propusito dista dei- 
la coosideraçíibs corn pronunciado cboiro do Te-Deum 
ao partido coasarvador; na Chronica polillca irala da 
questão Bell a rmioo a que dá, para fazer espirito, a de- 
nominação de tatnanduú, a nassa ipesma sacção refe- 
ie->e a. diveiabj''outtoivpoalos das chroaicas que ía- 
mos publicado. 

Segue eipedionto da presidência, üjlutim eleitoral ; 
um aitigo transcriptó com o tilulo-^< Os búlgaros e 
os turcos >; Variedada-almpreiso'S de viagem— 
De Madrid a Mónaco» ; Pubiicaçães podidas ; (iaieli- 
'bi ; Miscelânea, Editaea etc. 

A Província it S. Paul". Q.i.islilei seciaei—aPo' 
lítica populai* respondeodu a nlguiis artigos que com 
o mesmo titulo o Diário de S. Pauto lem publicado, 
e us quaus pur seu turiiu (eeiu lido por Dm combater 
theorias republicanas oscrlptas pelo isr. P. ü. Pacheco 
e Silva, da Iid. Esto irt'go da Provinda traz alada 
«íuelle titulo e é assignado pelo mesmo sr. Pacheco. 

Na revista dos joinaes o contemporâneo combale o 
quo o Diário disso em um.^ das suas uUimns chronicas 
politicas a reapeito da Intorpeiação da Provinda rola- 
liva ao silencio era que permanociam os dozombarga- 
doros accusadoa na questão de recursos de quallQ- 
caçao. 

Segue ; Secção livre ; Noticiário, lidilaes, ate. 

Tniuna Liberal. No editorial diriglndo-so ao Diá- 
rio, occupa-so com a questão do praio do 30 dias 
concedido aos juizes de direito oa presente eleição para 
decidir 03 rocuraos,a trata especialmente da ímpraroíu- 
fão do mesmo prazo assignalado pelo orgam official. 
fkSBe artigo a que o oscriptór iatltulou—«Conversa» co' 
meça assim : 

«O chronista do Diário lembra-se as vezes da Tri- 
buna, e flngs não qtiuter discutir, ali raeimo quan- 
do começa guslar da UDSsa liuguagem. E' para EÓa in- 
dilTeronlo o louvor, censura, ou mesmo injuria dos es- 
crlploros oOlciaes ou olllciosoa. Nossa missão ú mala 
alta, e acreditamos que lodos liavomos ser julgados por 
uosBUs obres. 

E','pnr isso que vamos hoje conversar com o cliro- 
qísta, a propósito de praxe improrogavet,- copiando 
as palavras do jornalista, que sem ollcnsa, em phiase 
vulgar, pddii siir cunaiilírado iim.ezCBlienle.parladür. 
Hulla dissGrlsçãu descüblda, muita confusão da priaci- 
pioB, muiia preiciiçã^ úe forma ; quanlo aos mais — 
ma nio liri'6a /■ 

Em seguida vem -'A fdrma republicana» (2. ° arti- 
go) por P. A. ; Corr..4;iundencia, A pedido ; Noticia-. 
rie etc. 

Capitão Antonio Joaquim Madeira. , 
-^ Acha-se recolhida a (cadlo dosla cidade Franclico' 

Ituflno das Chagas, desertor do batalhto de fusllalroi 
oavape da cdria, 

A prisão foi eltecluada na noute de 26 do corrente 
paio ^delegado de policia' capilão Manoel Pereira ds 
Aa9um|)çãa. 

Sú por hoje! no proilmo correioiilar-lhe-hei o reiul- 
ladu da eleição que promelta sar paciüca, desde que 
aio ha oppDsição par parle dos liberaes. 

í; INTERIOR 

influencia nos destinei do psiz,o bem dep'essa se ouvirá 
a voi de el-rei chamando pais o seu lado aquelles que 
ttm pelejado debaiio das bandeiras inimigas. Aqui, 
tendes, pois, a ancora da esperança que vos ba do 
salvar. 

— Que coisas são essas que esiaes dizendo T eicta- 
mou Ueairiz. 

O medico prospgulu: 
— O condo do Miranda tornará pollo a aprea^nlar- 

ae oa cdrte, e sareis hvre, feliz, talvez a mulher mais 
afortunada que aa conhi^ce. 

— Oh 1 Deus eiernu I eiclamou üeslrlz, nio acredi- 
tando na quellas paiaviaa doces e conioladoros. Sorá 
verdade o quo dut'is T 

— Sioi, mmha Ulha, serio  bum di-prnisa revogados 
essps decre;os tefilveis que lím líd., fiiis da lei os par- 
lidaiioi d<i ílmiraolo. Uem  dcpresia vultarão aos seua 
antigos larfs os que ba multo tempi tiveram ueceiti 
dade du us aÜJiudoaar. 

— Acri'dilo, sçnhur, no quo diicis, mas tenho um 
receio. , 

— Eiplicao-vos para  ver se  posso dcavanecer esse 

— [Sió sei onde o conde eitá desdn aquella noite em 
que bouvo o motim teicUel que taolo consteroúii Ma- 

— Ê isso, como é muito natural, deve íoquiclar-vos 
bailsnte. 

— Sim, FeiDin, A tida hora, a cada momento 
tpicienltm-fe-me i Imagiaaçlo pirigoi que me faiem 
estremecer O eande t(Ví d-«rloque fugir lal'aodo- 
SB como por milagre.. Nio mo aUavo ■ peniar ea 
coisa mail terrível... repugna i  nunhs   almi  sama- 
Ihante Ufa. .       , — TíodeíooOarç"; oeood» vlví, e apesar de nida 
sjbefdai dtlle, oia t isso nwtlvo suAcuote para vo* 
indüíide» de migo*- Agora, eaino medico, eotpo «rai- 
ro. cocao te-l-futfmói ara pit UrMeovabmo, 
dTw-vM qM sip» osmeo. contelbos. E* pttdso sa- 
hirdvs delia abaiimjoto «m qae out», t tobre loJa 
ao» nio unrU a límbrar-vos doa validnlo» qoe o 
vdiso imof voi ior;Jroa. «ii, como osHgiedOTd» 
f-itan» íawD paU*da OD ttbat iatoadinl. CIKEO i*- 

PM bM pvavtBÜa pai. taJo o íi« P?*" tarttdtr, «ia 
M MWM tvBW» -ivri tnmttOü • toafi*- 
.-te. »-"*« ?^*«* t*» *« ■«*"^ '•*"" ^ 

"tii/'Tw'«-«• !•*»-£-. Mfeml «Ciei» 

Ubatiiba, no de Selemliro de 18VO 

— No dia 3i do correntefslleceu Luix.Gonçalvea.de 
Carvalho Junior que ha alguns ânuas Vcupava o cargo 
de Amanuense de mesa da rendas dosla cidade. Moço 
ainda com viole e poucos annos quando a vida cnrria- 
Ihu plácida e aerona ao lado de sua jovem e carinhosa 
esposa i quando a müo despótica da morte tombou-o 
no principio da.joruadal 

li quantas esperanças náo estarão dnpositadaa na- 
quella alma cândida e iDulTonsIva T  . . 

O seu.sahlmenlo, foi o mais coucoriido possível, e a 
lucifdadé de niusica Reorsio Ciimmercisi, da qual era 
sucio bcneo^erilD, lamli^m coiTcorreu ao aclo, dando 
assim uma publica manifestação de apieço ao seu 
cumpanhelro de arle. 

— A's srssies do jur; quo livaram lugar a 35 • 30 
da corronlo compareceram os reos itiTioconciu Fran- 
cisco de Oliveira c Manoel Francisco Lousada ; o 1 ° 
Bccuzadude ter dado umas cacetadas di que resultou 
a morte do pret» Afoiandre, e o 3 ^ por ler espancado 
uma mulher de nome Maria Luiza Gomes. 

Foram absolvidas. 
— Cio dia 26 do corrente, reunidos es eleitores o 

supplenles; desta paroch la, procedeu-ao a eleição paro 
a formação da mesa parochial ficando constituída 
pelo modo seguinte; 

Prosldnnta —r Capitão José Çgydlo  da Costa   Fer- 
reira. 

Moaarlos - CafllSo Manoel Pereira d'Assumpção. 
Alfri'do Augusto di Silveira. 
Tenente Aolúoio Marçal dos Santos. 

i CORTE 

Pela mala do n S. José » liveraoa honiem iornaaa do 
dia 51'' 

Pordecrato imperial de 4 do corrente me;i ■ 
Fei-jsBH mercê ; 
Doíitulo docunselhodeS. M. o Imperador ao ca- 

pilàoUlenenlo dr. JoaquimlAlezandra Manso Sayão. 
lente flalhedratico da ei cola de matinha ; 

1)1) ifn'barao do Engenho ^ovo a Antonio Peroira do 
bouzaBatrua, pelos roiavantas serviços que proalou t 
humaoltJada, á religião e á sociedade Propasadora dai 
ÜBlifiSjjiries. 

Foram nomoadoa ! 
Ordem .do Chriato-Commendadores, o -barlo de 

Vascoopellos uni alleução aos relovanles' aorviçoa que 
lem piaslído ao eaiado o ã humanidade ; b coronel 
Frauciiípo Nicolau Carneiro Píogitaira da (Jorna, paios 
que tem prestado ã religião ; e oa cnpiíaes de fragala 
Joio Atjtonio Alvos NoBueira or Antonio Joaquim de 
Mello lamborim, esio comiriindànlo do monilor • So- 
limôfisi, e oqualle do o Jsvary •. ■       i 

Ordein' do aosa : ÜÍDciaea—Aotonlo Ignacio dcfUea- 

que vos siivam do consola, e se i>or desgraça se eone- 
nrccer o hmizooie doa voiios amores com as nuvens 
i)ue comeesm a empanar-lhe u briihir.-.iecurrei a mim, 
eu disponha de mi'ini que vus passam salvar de todos 
os perigos que vus smeaçaiem. 

— Oh 1 obrigada, homem generoso- ..id agora 6 que 
verdadeiramente cheguei a comprehender quanta bon- 
dade o vosso coraçáo enci>ira. 

— Não tendes que aa agradecer, minha Dlha, pro- 
seguiu a medica com vaieuternacida ; o que faço vale 
bem pouco. Sou um velho que zombo dos uescioi, e 
ama a virtude... feoha a honra de >er amiga intimo 
do conde de Miranda, e coahecimeato suOcieote para 
Bpri'Ciar ai qunlidadi'9 ile I) üeairiz di Silva. Daqui 
□asco o immnnso iiiti<ies.c qrie lumo potros, e este 
mierease vos mostrará alKuio dia quão grandes saciiO- 
CID* estou reiolvido a filer por 'ós e pek c<inde. 

E ao diiMr Itto Feroan Gomez apeiioii enire as suas 
mã')*. Já um pouco Ireoiulas, uma dis mitu! Quig c 
suaves d« D. Dealriz 

Naquellc movimento havia a. demoottiação de um 
lio sincera e verdadeiro aílfcto, quo a formosa dama, 
ehtia de commoçto não pouda delzai do deiramat 
aliundanlei lagilmss. 

—Vamo*... vamos, díise o meJicu laiiulacdu-se, 
olo ha milivo para cbom. Estamos unidos e prepara- 
dos conlra qualquer periga, tendes espciançai bem 
fundadas de ver o coode, e olo ha motivo aérlo psra 
vi>s eotiiilecerdfs. Por hoje t bastante. . 

V. lomaodo animo o medico concluiu, olhando sare* 
aameoLe pari f^catriz ; 

— Entloali áouahi mioba Giba... Coragrm acon- 
llançj, que Díus lati D reslo. 

£ B<i dizer estas palavras o medico saio do aposento 
de D. Tteitrii da Sdva com a ntto mais altere e la- 
liifelt?. 

Voiim aiilm que M Irdea a porta o teo aipecto 
mndoa rapealioamenti. 

— Ob I disaa coaiifsa, olo m* llohi eonoado.,. a 
rtlaba está (itamorada de cooda^.. o conde nti am 
•ra podar, oo CDcOier diuad», dtaapparMta Mn sa B»> 
ber de qa« oMda. ■. 

E depois 4a ooi oomtBta da tttkiis o medico eon- 
cloia: 

— Coso coojatar a efgra Uaptsttde qa* s« taU 
pnpAiaadal 

ÜBisdoB á humicidado.  ' .'  ' 
Prégajpr da capelta imperial,  tr. Manoel da ' Sonla 

Cathaiina Furtado.     /'■<:■' 
—Odacialo n. 0,321 de 30 do mez passado àuclori- 

suu a companhia do seguroá'contra Incondius—uBerlim 
Colónia, para ostobelecar agencias Ua cOile õ na capital 
da provinda de S. Paulo, medianle algiimas 'clausulas. 

'—fiia.io'Ultimo lelegramma publicado peio iJornal 
do Commcrcioi 

PAniíj,. 3 de Outubro. 
O goíaroo oltomano acaba da responder oíTlcialman- 

te ás prhpostas das potencias. 
Esta Jproposla parece nfio dir mais nanhuma espa- 

rançafjMflmDnladada prpiimaBlelção.paciUca-, Com-, 
quarila "i)ff:raOSlro"'Bln'carSiÜonlB desejosa dó paz "e de- 
clare quclem a maior vonlado de envidar piflo aeu la- 
do os possíveis esforços paro apressar a rosllsaçáo doa 
desejos das potencias, a Sublimo Poria repallo as con- 
diçüoa pruposlaspor coaslderal-as attentatorias da sua 
dignidade, nopidla também qualquer intorvençáo e in- 
siste no seu direito absoluto de acabar a gucrri com os 
•eus próprios recursos e de Impdr aoa rebeldes, depoia 
de suftacada a revolla, as condições que se lhe afigura- 
fom equitalivas. 

Recomeçaram jí aa hostilidades em toda a lioba. 
Enlrelanlo o toiegiaphc ainda não transmittio nenhuma 
noticia de. encontro importante. 

Espera-se ainda que os esforços rnunidoa e pereislen- 
Ics das polenciaa acabaiãa por conjurar as funestas 
consequências que poderia originar a prolongacio d« 
lula. 

CAPÍTULO  XLIX 

Dt   itmo   de   unia   cabeçada   brm   dada  fade 
originar-se uma coiiveraa luinmainínlí utfl 

paro quem deieja salvar inconvenitntti 

Quando omcdico Ciudad-Real aaia do palácio, co- 
meçavam a. eslender-so vagoroaomento aa prim ei rua 
sombras da noite. 

Absorto em um mundo de IdCas, qual delias a mais 
obicuia e iqtiiucada, nlu reparara o noslo medico quo 
o CÍu eitava carregado de densas nuvem, a que por 
conseguinte as liévai se Iam tornando agora cada vei 
mais espessas. 

Par uma dessas lepentloãs alieraçúe« da natureza, a 
almosphura subtil, diaphana, da minhã, cnchíra'-se de 
vapore) ao melo dia... vapores qne ao caie da tarde ee 
condenaaraiu mais, r i^ne á hor^ em que o medico dei- 
xava o apusenio de U. Üeatríi tinham o sinistro aspec- 
to dl tempestade. 

Peio tampo da primavera reina sempre profundo si- 
lencio noa momeulri) em qui a luz B ai liivas dliputam 
o impeilo de céu : R este silencio, que le observa oo 
mHo do campo, A no pnvuido** vmei interrompida 
pelos passos do lisT(ad<ir, que le retira cançado paia o 
leu lar humilde. 

Na Valladulld do S'Colo XT reinava esta profundo li- 
lendo, porque'oo momento da que fallamo* lodos 
mundo sa acbava entregue i orsçlo, e por cooiegainta 
foram poucosoa moradores qaa Feioaa fiomei encon- 
trou qoando ao iliiígia paia ciia, comptitamente cn- 
t/rçua ás asas mfdiUfdn. 

Como aaqurite .toslanle a alma dominava a maleila, 
olo r'tarau qoe ia ruas s« i>m bttndo cada vn mais 
escaras, oem obiervoo qu» de quando em quando bri- 
lhava noi ares um lelimpign, o qaakera arguido da 
um trovão aba t< d o e longínquo 

Eatis iudictm de Iroípcitade Imisinenla cbtígiram 
òt poBCoa tadividaoa <]ae andavam petii ruas a volur 
para loii casav, de miatlra qoe o medíodeDlioem 
potica adMO-t* rd rtn am bbjnoto da rsas tcilaosaa 
qaa Iam dar ao Piíocrfa. 

li (ta quasi Doile. 
Dois biiDroi p*ir(itjmeDl« raboçad» e nbetlat 

cera «aoccw thiff-tt, apjMrtdram d«  sabíld ■ oa* 
daeaaau passos do atàxo e  partntMi obstrval-e 
«om partbstar atI«ofti pm «nur r^cta-H. 

(Coeuada 

fT-*Jfx:i. -aijfcM; -. --k --si-*;.- 



CUKMKIÜ PAULJ&T&nU 

NOTÍCIARIO GERAL 
Eleições—Uimos   abaiio  a   apiiríçio   do> lOlni 

p>iB eleitores da ['arudiJi da Sé das ÍSOlisUJ h.riifaj 
apuro <Jo]. 

Fallntn ainda 2ia. 
1 Uansenhai liunçilies dl'Andrade 
'i Coronel üabriel Caoihliu 
'J Capiliu SeiaDui Ssrgío 
i curooel Cliudio Jo^é Pereira 
i UoroDel Prooit Kudorallio 
<1 Ur. Uulri Uodri(;iie9 
t torouel Paulo UelÜDO 
O Dr. .tnloDíu Prado 
ü l)r. Pedro Vic-üta 

IO Daitado Tielã 
U Or, Ji>to lliptistade Uoraei 
12 Joio Elapliüa Paes 
J3 Dr. Paulo Egjdio 
H A ninnio Uiaoco da Miranda 
lü Ur, Camargo 
10 Ur. PliB da Almeida 
n TpnPnte-ciPOOpl Oiniio 
18 Ur. Banto de Paula Sou7< 
10 l)r. Sie Itene'idei 
20 IIuDno Ülnriann de ilaiioa 
21 liarèo de Três Hiui 
Ih. Anlonin Carlos 
|)r. lamaodarê 
Slajor Firmino Harboza 
Manoel Juaijujm de Andrade JuPior 
Joaquim Anluoiu da Sil'a 
Major B irbi 
Joaguim Ruberto 
Ur loít Candida 
Felício Pagunde) 
Carloi Ferreira 
Ca pi li o Tcisiào Catallioiio 
Capilin Innocencio de Urilo 
Commondador Canlioho 
Victor da Uello 
Alteres Porürio de Lima 
Capilâo Uaranbãa 
Leile IPcQleado 
PiRCido da Gra;a 
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00 
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PAitOCllIA UE SANTA IZABEL 
T'crtadorra (comervadoret] 

1 Major Firmino da Cunha Lubo 
2 Lúcio Frand&co Pereira 
3 Joaquim Minoelda Silvg Ramos 
i Joa |uim José Itodiiguas 
5 Antônio José RodriRUPS 
0 Francisco Antooio de Moura 
1 Franciaeo Bicudo de Brito 

SuppUtila 
Joaquim AnloDto da Cunha Lima 
Claudino Pinlo de Ulireira 
Capitlo Jost Lemoa de Oliieiri e Siln 
Alferes Genediclo de Castro Araolea 
Manoel Cardoso de Siqueira Franco 

Juizit de pai icimiervaduret) 
1 Major Firmino da Cunns Lobo 
2 Joaquim Jost Bndilguea 
3 Ivia Jeronyma de Camirgo 
4 Luii Anlonio da Cuuhi Lsbo 

Suppienlit 

Joaquim Antonio da Cunha Lima 
Cipillo ioií Lemes de Olireir* e Silia 
Oelmiro da Cunha Lobo 
Joio Rndiiguei do Hrado 

EUiloret 
1 Padre Uirudo (conaxcrador) 
3 Major Kirminu (idem) 
y Aotonio Pinto de Aisia (idero) 
4 Jo!Í Fernandes Cordeiro (idem) 
5 Jotuuim Joií llaíriguoí (idem) 
6 Jose Albino de Godoy (idem) 
7 Iiiaquiiu üioii Bicudo (idem) 
8 Lúcio FriDCÍ!<ca Pereira (idem) 
9 Bencdicto diiOliieira Ramalho (idem) 

10 Joií Pereira Bicudo (idem] 
11 Joaquim Anlonio da Cunba (idem) 
12 Claudino Pinto de ütiteir: (liberal) 
13 Josi Manoel Soares (conierrador' 
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100 
103 
38 
97 
S3 

62 
CO 
59 
59 
57 

149 
149 
U7 
145 

59T, 
5T 

151 
151 
I3G 
134 
131 
131 
loa 
108 
107 
107 
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ÜO 
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14 Capiiio loíi L. de Uli'eira a Sil<a (liberal) GO 

PAROClIlA^DiTltRAGANÇA 

Vereadoi o 

Tnnenle-coronel Pçjío Silveira 310 
CapilioJoííAisií Valle 309 
Capilio lose Horteocio 293 
Utjor Camargo 19J 
L.fé Aliea da Souii ins 
Joaquim Lopat 1G2 
João Antonio de Campai 1>'>7 
José Pinto Ferreira da Araújo 157 
Tenente Anlonio Pedro da Crui 155 
Saguem-ie os liboraei cujot nomet mais rolados lio 

O) tagulotei; 
Capilio Detaldo da Oliieira 107 
Aliarei Buenoi-Ayro» 107 
Jost Uominguei de Oliveira 100 
Joaquim Antonio da Silf* 105 
Carialho Pinlo Pilho I"5 
Dr. llraulio Urtoiie 103 
£ outroí oieooi voiadui. 

PAROClllA UE ARARAS 
EJttlord 

1 Ur. Uattinho Fiado Junior 
2 Ür. Anlouiu Joif de l^iiro Junlar 
3 Antonio AI*íi'.AImpidi Sillei. 
4 Slanoel Augúrio de Arruda Lima. 
5 Antonio Eliai Toledo Lima. 
d Joií Martinho Pacheco. 
7 iott Coiiêj ds Hanoi. 
8 Joio Frdru de S-mu. 
0 Jurge Aguiar \V:ttakrr. 

10 Atilonio Joaquim de VateoDullo* Piflto Juoíor, 
11 Fr.DCÍrco AnIODio L«il4. 
12 ioaé de Licirda Goimatlel. 
13 Joio Suici do Amaral. 

Vmadfirei 
1 FrioclTo Anlanlo L*it>, 
2 Jaié MailLbb Pacb«o>. 
3 Mioofl Aogiula de Artada Liou. 
4 Joii GoouI'M Sooii Ffl». 
& BtaL<i LiEirda Guioiarir*. 
6 íDIí Uaitiohi Pêtbtfo. 
7 Or. lünioba Pnd> Juaior. 

PABOCUU 01 UUEJBA 
EtntfTM 

l C4rM«l Ja*i«la S^tittit 13$ 

2 T-nenle-coron"! Io=é G. Sampaio 
3 Tencnie JOíé F. de Camargo 
4 Teiienle Ji>íio Suares Pom[ eu 
ú L'npitflo J. J, A, Vioiin. Juniur 
ti Cipilâo Joat|uim A. Ilodri|{ues 
7 l.itiz Antiinio Sempuiu 
8 Aijlunio Pcrroz da llnmarca 
9 Manoel Ferraz de CímnruJ 

10 Capilào José F. de Soura 
11 Anlonio Joaquim Feri az 
12 PedroJoffi Pumpeu 
rj 'lenonle F. V.. dnj Cliígas 
14 Capilio F. S. da Co.'la M^'raea 
15 Manoel Vlsntia Subrinho 
lÜ Tenonle M. U. li-a Nova 
17 J. Jusé de Cimpos Camargo 
13 Conpg.i J. V. de Soma Aiavedo 
19 Dr. Joíé l-hili|ipe de Toledo 
20 llr. P. A. daOi^la SiUi'ira 
si AKeresJ, Munleiro úe: Meiiilonça 
2t Tenente J. F. Campos Junior 
lí3 Franpiíco Franco da Hoclia 
'^i Jiiào Thi'Odoro de AILioijueriue 
25 Francisco de A'^ii Slieira 
yi3 K>lani!láü Ferrai de Caaatgo 
21 It'lisario Leile ií.irio» 
'JS -lnlonio Sarnpn o   I'eiii.to 
'J'J haias Franc 1 do Am.iral 
:)0 Alfeips L. Franco de [i'ldoy 
;il   i:npilãn U  Ffínco da !l'>rhs 
33 Cípilào A. Olegário de lliiros 
33 (Capitão J. J. de Aratij.i Cintra 

Vcreadurcs 

1 Tenente-coronel J. G. Sampaio 
2 Capitão Joaquim J. A. V. luoiur. 
3 1'onego J. V. Souza A tu vi do 
4 TcncnleJoão Soares Piimpau 
5 Tencnie Jo^é F. do Camargii 
O Capilau liiaquim A. Rodrigues 
7 Atiionio C. UodrigU'Ts Fam 
8 Alferes J. MunLeiro de Mendonça 
a Anlonio Joariuiiii Ferrai 
Josí Piri's da Siireita 
CaptUo A. Oli-gsrio de Barros 

E oiitíoj menos loladns 

PAUOCHIAUli S. VICEMTE 

£leííor(9 Itíeroft 
Manoel Antônio Kiheiro. 
Joio Bruto de Souza. 
Joio Baplisla do Kspirilo Sanio. 
AlToasu Leopoldo de Mina. 
Ilenediclo Joié Li's!. 
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Actos dn presidência—Em i do correnle ; 
Fui cnacedida a d. Ileoriquela Lyriu Guimaiiea, 

Hionersçie do cargi de subititutl de prolesiura de 
prirnuiras [i-traa da Ireguezia do üiai. 

Foram approvadaa aa diviaaa da Ireguezia do Espirita 
Sanlo doi ílatrelos, dn muaicipto du Jabüiicabil. 

Tbeatro S. José ~- Reallsou-se aale-honlnm 
naquelle iheatro, o primeiro espectáculo da companhia 
da Phenii Dramática dn Rio da Janeiro. 

Subia i sceua a parodia Idila da peçi [ranceza iLa 
palite miriéfi. com o titulo—lA caaadinha de frescoi, 
trabalho essa devido i penna do gr. Arthur de Azeve- 
do, mO(o brazileiro residenis na capital do império. 

A parodia, como quasi Iodai as parodias, i iim pre- 
leito ptra Qiutica, e essa dâ~ii!;a90dinhBi é componia 
por um dui m<is lalentosos maestros modernos da 
Pranja, Mr. Lecocq, o celebre rival de ÜITeoback. 

D'ahi o succesio que a composição lein produzido 
na c^rta o a curiosidade que deuperlou entro ndi, pois 
em verdade lanlu a perle mu.<ical dirigidi polo nosso 
maestro H. de Mesquita, como a •mi!» en scene* cujo 
brilhanliimu i devido aoi cuidados du emprezirio si. 
Ileller, aao dignas da maior ad^nçio a appUusua. 

Scenario a vestuários dainonslr^ram perfeitamente o 
bom gosto o a solicitude que aquelle sentiur sabe descn- 
lolver DU louvavDl propoiitu do fazer lealçir aa com- 
pusiçúes (|iie põe em scene. 

Oi arlistas deiempenharamos açus respecílios pa- 
peis com muito taieoto a habilidade, tovoUaodo todos 
eiius o estudo rigoroso a que se tem dedicado como ar- 
tiataB qua procuram csptirar a .-iltcnçío du publict). 

O diitinclo artista Vasquos que bs nuve annos esluve 
oesla capital pala primeira vei, mereceu ser SBud'do 
com palmas pela plalía logo que appateceu no palco. 

A compaahirt [ji chamada b sccna mais do uma vez a 
calurusameDlu appliudid.i, o que prova que o publico 
ayiapathisou com esse geoaro du espectáculos. 

A concurrancia lanto ne plaléa gerai, como nas ca- 
deiras a camarotes, (oi numerosissirna. 

Iluje di-9B a primeira represenlaçin do espleudido 
drama phaaiaitico—•Pauitoa. 

^alte esppciaciilú «slreiam oa atlittas ara. Apolónia, 
B ir>. Keller e Lisboa, bem como nos bailados entrar! 

primeira bailarina Mrne. üernardelll. 
Chamamos a allençio do public^ para o anouDCio. 

Monumento do VplraDsa-Entra oi artii- 
lai qua le acham nesta capiial com o llm de apreaen- 
llrem em concurso modelos pare «quella projectado 
monumento, esti o ir. Joiti Mandei Uatbaia, da pro- 
víncia do Rio de Janeiro. 

I'eiioa que vio a mndelo em g4>so que D ir. Birbisa 
vieapreiemir, garanlio-Qoi^ec elle de baIlissimB e 
cle'ida coacepçtr,, podendo ler clasiiacado eolro o 
que eliite de melhor nesse gênero de trabitho artísti- 
ca, fado etle que muito abjna o talento e as apiidõíi 
do ir. Jusí Uendei Bsrboia. 

Paris, j4 para os seus negócios, jâ para prncurarem 
noras úisiracçõas a gozarem dos encantos dosla mara- 
vilhosa eidadfi, emiiiitio dn munitn.- jnlg.imos prestar- 
lhes um serviço ossignaladu rcCümmcodjndo-Uies al- 
guns esiobelecimi'iilos e instituições, u miniilnndo- 
Ihes alguns conselh i* desinteressadoj, que lhes pudem 
ser da maior iitilidada e proveito. 

■H"jo cm dia todos visj>m : ricos e pobres vencem 
distancias avultadas, transpõem mares a rius ; os povos 
como que todos !BO limitrophe.'-. fjriiç»s è lanlidade dos 
meios de transportes. Muitos, po ém. vullam destas 
longintiuis viflgi'ns pouco soiisNíus ou lendo gaslo 
sommas quantiosas, sem disfrularem nada oii quasi 
nada. Donde piovüm laes queiiss T—de uma só cau- 
sa : a4 inâs condições em que se acharam, os daduS 
incompl'.loa que poasuiam sobre a vida europÈa, u falta 
de iufurmuçüti ijim es levou a vivprom nesta immensa 
capital como n'umidi'setlo povoado*. Com menores sa- 
crifícios muito mais teriam ajiroveiladu, se, nor venlii- 
rn, fjssem encaiuinhados a uma casa onde. oo lado de 
todas 03 conchegos da ijda parisiense, arliassem um 
ceolro de p^tricius.uniFi seguoda pátria,desveltos e boí- 
pitaiidade f:anca. 

Ua aícollia de um bom holel depende, as mais dai 
veze>, ri siiccüiso de uma eicur^ão cm Paris. Por isso i 
que lliPS reconimendamos o llulel Urezileiro da rua Eli- 
clier n. 3, siluído n'i cenlto do bairro comitietcral, 
junto dos boulcrard-i, ii'um dos tugires mais propicies 
para • eilreiií;"iro ver e cooliHCer as niíroi-ilhaí úi ca- 
piial da França. E<te impuilanle I'siabclerlmniito i di- 
rigido paio Sr, Paulo Cnhnn que, durante uma residên- 
cia de muilos ennoí no Itrazil, soube groDgcar a çym- 
pdlliia de todos oj que o cunheceiii. e que alli reuniu 
quanto púde-se imaginar par.i commodidsde dos via- 
jaules. A niosa É lauta, o serviço 6 aceiado e csmera- 
radu, os preços módicos e ac^essiveis a Iodas as algi- 
beiras. Us criados faliam portuguez, a o proprielaíio. 
varão serviçal e bondoso, presi .-se com a maior ama- 
bilidade a esses pequ'inos obiequiosque teem tanto va- 
lor quando se viaja fura do pau. É' uma casa verda- 
dciramuüte brazileira, quo não desmerece do nome, 
mas Boies u uncarece c honra-o.* 

Hinns — U aSIonitor Sul-Mineiran da cidade da 
Caiupauha ila Princesa deu a 21 do passado as seguin- 
tes iiiiticiBs : 

•AasASSi.fATo — No dia 30 do cor.eata, is 10 horas 
da manhi, oa fazenda do sr. José Cândido de Rezende, 
sita oa fr.'guozia deS. Giinçalo, foi assassinado & foi- 
çadas F.duardo de Ulivcira Caldas, feilor da mesma 
fazenda, por alguns escravos que revallaram-fc ciin- 
Ira es te foíliir no acta de serem  por elles caítigados. 

Km seguida os autores desse crime, aos quaes se 
juniaranl outrus escravos dn sr. Joíé Caodido de Re- 
Zíode que cuidavam om cortar cannas e era carrear, 
dirigirnm-íe para estn cidade,onde entraram a> 5 horas 
da iB.de um numeio de 21, aimadiie iodos com foices o 
ficas e procurando ao ír. dr, juiz municipal, confes- 
saram o crime que hanam coniinultido e foram, lem 
opporem a menor resistência, ilesarmadoi e recolhidos 
a cadia. 

Começou logo a ar.delegado d-i policia a inieiroga-lei 
e du interrogator,o,que inJa nào esta concluído, resulta 
quo 12 desses escravos nenhuma carie livaram no aa- 
sasslnato de liduardo d» Oliveira Caldas • 

■SUICíDIO — No dia 1 deste inei luccurohio, na ci- 
dade de liajubá, viclima do elTcilo de um veneno que 
a li propinara, o sr. Custodio Pereira Guimarãps, quo 
aos 22 annoG de idridc, a cercado de jorel) esposa e 
Telbjs pais que o oalremeciam aeotio ledio da vida, 
volvendo n pensameulo a regiões onde nio ha ddrcu 
nem info'luuiea 

Au lei de aipliar arrependeu-i* o dasdilaso moço 
do acto du loucura quo havia praticada, mas nem a 
sciencia medica nem os eilreme* de sua fa.nilia o de 
lousamiíios poderamsalval-o.    Coitado   do suicida l> 

Por Oslo facto o sr. dr. juiz municipal aio deu o 
prncesao por preparado para o julgameqto. 

E, portanto fui encerrada 8 3." sossúo. ordlajtla do 
jury nesle termo. 

Giiaralinsuclá -FalleijPtJm os srs. Joaquim 
Pereira dii Moura a 2i do passado O O sr. Franciicu 
Jo<á M'inteiro de Souza a 2ã. 

Também llnou-su a 1^8 o roncciluadu negociaole da- 
quella praçj sr. Anlonio José da Rocha Urnga.   ' 

A folha donde eiliablmus eslas nollcias dí mais ai 
segui nti'   , 

« MoiiTE ■ No dio 21 do corrente fii encontradn na 
rio Parahjbj, nesla cidaJi;, o cadaver do FelK, escra- 
vo de d üi^nero^a Cordeiro de Aiaojo, que dias antes 
havia d-'fappari.cidu da c^Ha da sua senbora. A respec- 
tiva autoridade prucedeo aulo de delicio, reconíiecen- 
do-se ter produzido a morte a asphyxia por aubmcr- 
fão. o 

« DE-AETHE -^o dia 1Í5 do corronle o pardo José, 
eiciavíi dt- d. Maria Certrudoa do Nascimento Mcilo, 
lundu ido laçar uma vacca pioiimu a porteira dos 
pastos do capitão Francisco Antunes de Oliveira, es- 
uanluu-so u animal qu>! cavalgara, a cahinda o infeliz 
toi arrestado petii eatrada para o lado desta cidade até 
a poileiradu Itibeiráú, onde se oeacintrou já cada- 
ver e lodo mutilado, u 

Areas—Noiicia o J'upulor de EU du passado ; 
• Eti£L';<lÃ0 —!^<i dia 21 do corrcnle, reuniram-se ns 

membrus de que so compõe o partido liberal desta ci- 
dade, na rusidencia de seu ch--Si3 o sr. tenente Domin- 
gos Mureira da Silra para o llm de deliberarem oa 
confecção dacha|ia para o prolinio pleito eleitoral. - 

Acena a id£a de, para tal llm, crear-ae uma cummis- 
íão de ttes membros, corruiam o escrutioio que deu 
maioria de voloa aos senhores. 

Ti^nente Uomiogos Moreira da Silva, 
Dr. Manoel Josd dn Silva, 
Tcoenle-coronel JOSé Thomnz da Silva. ■ 

Obituário—Foram sepultados  nu camittria mu* 
nicipal na seguintes cadáveres: 

Dia 3: 
D. Tbereza Rodrigues  da  Silva,  50  anno»,  viuva, 
Kugenia Beatriz, 3 annos, Qiha da Maria escrava do 

lallecido Jusé Mana Maiirel Rudge. Uronchites. 

AVISOS 

Siantoa—LC-se no oUiariO' dn honl'>m : 
sViso  DB ouítiti* —Enlrnu ante houtom i noíta em 

nesse porlo,  procedente de S. Vicente, cem   destino a 
Munievidéii,  a corveta allemi Si/nipht, commandada 
pelo sr.vau Kill. 

Tem <1 peças u 211 pessoas de tripolação. 
A Nymphe ê um navio de escola. 
Preteademos viaitat-a,  o depois daremai aoi tioasos 

leitores uma noticia mais mioucioiai. 
E' esta a parte cummercial que a   meima folha  di : 

Santos, 5 du Outubro do ltí7Ü. 
Café : 

Foi hoje  poqueno omivimenlo da vendas aos pre- 
{01 anteriores que continuam i ser   mantidos llimoi. 

Colamos por 10 kilus. 
Finos        J g 
Superiores   .... ÜáOOO 
lions 5S500 a oSROO 
Regulares     ....      IJÜOO a SSÜOU 
Ordinários   ....     SSOOO a 4G100 

Entiaram a 4—210.010 k. 
Desde 1—331,850 k, 
Kiiilancia—10.000 s. 
Termo médio das enlradai diárias deid* 1.* do mti 

l,ttia saccas. 
Idem dii* *m igual época do mat di Setembro 877 

aaccae. 

Algodlo .- 
Paraijsado. 
Desde 1—21,090 k. 
Eiistencia-0,000 í. 
Termo mcdio das entradas diariil disda 1. ■ d* m»i 

llOfardoi   deâokiloi. 
Idem dito cm igual épochi do mea da Setembro 153 

fardos. 

A commisaâo do Club Liberal ae S. Paulo, incumbi- 
da de atlender is reclamaçòes dus caireliglonarins de 
tnda a província durante o semestre de 1.* de Maio 
1.* de [yuvembro, cumpôe-se dus seguiutea aonhorca: 

Dr. Leonciu de Carvalho. 
Ur. Jniio Ribeiro da Silva. 
Or. Joaquim Augusto do Camargo. 
Coronel Raphael da üarroa, .. 
ür. Antonio Carlos, 
Barão de Tros Rios, 
Conselheiro Martim Franciaco. 
Ur. Baoto da Paula Souza. 
Capitão Joaquim Roberto. 

Partida dos correios — A adminlslraçlo 
eipede malas, huje 1 de Outubro, além das diarlai 
as seguintes ; 

CamO" I.arg,), Tatuhj, Rio llonito, Uolucalil, Lnn- 
çoes, Itn. No>ü, Uaa, Piedade, Araçariguama, Belén 
da Juudishjr. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Braaranva 

Pergunta-se ao oim. dr. chiledo policia : 

Púda oiercer accuminul,4livnmente o cargo do dule- 
gado de policia c piealdunle da câmara T 

U delegada de policia púdu mandar avisar particula- 
res para u serviço pulicial, lEOdO policiauí Decessariul 
para u serviço, CJm esquacs o governo dlipende an- 
Dualmente cerca de 1 cmlos ; achando-ín apenas um 
pra>u de circumttancia na cadeia T 

Iljveri preciiiu da eaiarem ainda easra pobres bo- 
meoa de serviço depuis das eleiçúes T * 

Sorí verdade, o que corte, que ha um efllclo da lut 
eic, aconselhando u delegado a issj fazer T 

E' uma mera farça o que dii s. eic. a oise respeito 
na fiilha "IDcial de 'Í6 do mez proiimo Iludo T 

Que papel representa um delegido, que estando na 
egrcja na occasião da eleiçã.j e dii au commandanle 
dus puliciaci; vã por oisas luas e aviso ludu policia que 
encontrar: 

Aqui na cidade ba ruuito. . 

Que providaocias deu i. eic, a reapolto de esludan- 
lei foragidos ha três mezei, para Dão fazer lerviço de 
piquete, tendo o pae da viclima reclamado a i. eic. T 

Clob  Calxelral-Com   eslv   titulo acaba  de 
tundar-ieoa capiulda Bihii uma asiaciaçl.1 de   cli- 
lelios naciiQiev a estrangeiros, com o Um de  Initruir, 
• tecreiar por meio de litt>-raluia, dansa, musica a jo- | 
ga> permiitidoi peiii leis da paiz. ' 

Almejindo-lhe luogi iida agradecemoi-lha o eiem- 
plardai leui pjiatulos com que ooi obieqniou. 

A Cneboelra de Paalo Affanso—Foi pu- 
bftead * na Rjhia o poema d i  sempre  l^JDbradni   poeta 
brai.leiro Antónia di Ca-lio Alr*i, com tqurtle liluto. 

Todi a Imprensa diqu'lli proTiacia Ifin  ildoinraa-j 
liTilem íaMCM aaiorei elogiai ao poema com.job(i 
d*laipirS(Ja « d> arte ecnjo aiionplo t dfgrioia! 
ílCiOcaaoíial, pill a —Cachoeira de Paolo AlTiiu) — 
é  ipeoai  pitle   de um graade txJo qua a poets Diu i 
COBduiu o qtie tinba  cumo   titulo   c"al — Oi   C*- 
cra*M. 

Club  F. Ltultano-EaU  sadtilade de dasea 
dl bdj« a tuj Mgania partida, 00 MIíO da cisa Si 
larfu do ColWlio a. 8. 

HB hotel brazlletro •■■ P«rla-U-M ni 
alDaiUiflvda Mjdat, fMOil dd Kio d« J.MW* : 

trij KoesMta Ma «M rnuit» doi uaaaa» pcthdo*. 
brMl*üa>*p4(ta7«rnf.damaaifmMUt« ttma 

Bananal-O «Echo Btoonilensn de 30 do Se- 
tembro refere uieguinte : 

tEiiBiçio p»m LiDiiiDtoE— Eugênio Mina, liberto, 
escravo quo fui do ciijuliu do Onad.) Luiz Vienna de 
Hermogenei, obteve d.i2 o ,upp|,n,, íojuizdeor- 
phâoieaunnlesteoente-CirunolApolinari.i Pereira Ri- 
beiro, cjrtt de liberdade em fi'or de sua lilhi Mina 
Rita, menor, p-riencnie .o rt-í.-riri.t eipolio, ei.hin- 
do pif* Cujo Dm a quanUa do lOOjOOJ precj da ava- 
liaçio.* 

•Dirrtíraate de 21 S.José do Barreiro—Da 
do caindo : 

t^ruDi DE Aaiii—li alo >abtm'>a qufm p'dir 
aUençào pan o nu do lastimoio. e d» g.aode n-rigo 
em 4UBH acha o morro do Siol'Anoj ai pjrU qua a*- 
gne delta iilla dí ao alto. 

Pedimo* proiipui praTideaciai tnlci ouaHMalll 
almiDa dcsgriç*. 

lav.irim.-^ a pnUt^t do «tm. ar, prtaidtateda 
pra'iiKia. 

NIlTclra*—Tto»M a (Aarsa» it 30 it PM- 
sado: 

—tDniM. alod* dnU *M, d*Mr >ab«*tiidoa laU 
(imeeuoi^i loli PtroaU^Pnmn eonlibr* tro- 
c«»a-<«n»*l l»té Vicnla. 

O naclt* dBM latmàf^m tMiaaia a Mtan. «■ 
Uf«s«,apct*f«alraprKtiori*Fwauito.     ?-- 1  .-■ 

C.   F.   1,. 

GRANDE DAILE KO DIA 1 

Pergunla-ie ao ir. C... muito digno... preiiíeoto 
detU associafl!) qml é o dinincli-o que deve lorar o 
locio qie piROu para o baile e o que nio [«BOO, viito 
qu> por Inieiaçio do meima aenhor KJ pódt Mtr ctr. 
vrji I coBitr ífuíí, o iaiividuo que paga, dcando aaiim 
excluído de tamir t btbtr o coovldido e iodo que olu 
pagou ; idiiiira-nDi id da elevada inUlIigaocla da Uo 
digno pri-idíote podeift «ihlr UI lembrjoça, qaann- 
do ftier de òolcfutnríro da rtciedadt lab>tl>eira pala 
qua id dl d- beber a quem pagou: algum «ocloi ei. 
duidot doUiirito de btber [rdem coae***to ao tt9 ■ 
pieiiJioie fura ah pdr i diipoiiçia um birril da tetra*' 
Ji, viiioqae le Ibei der t(Je nio poden udal-a-> 
mtjuiuhft cinajrtira e impndfntia.- latpeiMla »r, 
prendeste per lelegraoEaa, 

Aljmt Mcút fM não omfiursa*. 

Avrade«la»eato 

O akfiia aMtxuii ia M«« „  .  
(VW1 **a ■(lahTtr ao amto éin» maiMiadaia éa 

T^íi^õsasTiS."'*^***^- 
i» toia»   oa *a«M>'.C'' 

LcB G. Teu» nxiaá.' rrr-.-íüí 



CUKJtEtO PA.ULIâT&IIO 

Mr. Dernard Greeralre 

CoNOLooiuDO eoa ^ Cau^ DE U«ONíE E 1:011 A MEDALN* 
DE UONftA 

TemasatijfíÇüodaproienirajpulilicj quo osUnd 
ODcaniaJu do acolhimünto e oslinis com qua ha aldo 
soinprortcobido propôa-so outra voz trabalhar nasto 
capital e pnooipiatâ DO dominga a eiarcor a miaíio 
que 96 inipoi. a quil pede rnuilaa lagrirnoa do sacriflcVo 
emÍBvordamlrucçSo oda liborriado. O pooEsiniiulo 
queo(jnia í squoiJoqiiBo huuiQm de   bem   dove  ler 
qual lemapurarolicidadadu poro  oa  gloriada   aua 
bandeira. 

li'ino o quo ello pioDura o em Tirluío dosfo teu 
mono UB F«r começa da nofo soita trabalhei t.irmando 
nesta cidado um ascdplorio dn traljlhjdoruí 
oa opororiossem lrati.>lhofl om fivor da 
(IflpIorandQo pouco caso quo au 
immigraulci. 

pati 
im migração 

f II de laTorocGr oy 

O publico dsífl sabar que é prtciso ojudar o finjanl» 
quuvom pedir pio e trabalho, ofijuo tolo oejirmaeiro 
enraiidenesmcilaaBderefjtnrrHar eeu pissauorle 
pulu policio desta cidade da maiidra a vadllcar n nua 
ilnciunalidttdú deve enlrar em communieoç.in com n ira- 
pranaadi protinda.adm da pormiio dos jornaea pc- 
air l.igar n» induitrio. na aijricullura o naa orlna, diaio 
iiH incumbo o aiinunclanl* í.iziindn Ciira 'lU" oi sr!. re- 
dactora) proplamom iam domura nm suas fulhaa cora- 
luunicdçü -a lào ulets i nação, sendo quo todo o opera 
riu pobtn o honoato tein direito de te:lamar dalle o 
mssmo lovot. 

1'. D carrega-se maia de   distribuir nesta cidadã 
B"<"<B»s e prO'peoloa a qijaetquer particiíJoçõns. 

ítendendii homenagem aostt. estuduntos di Acade- 
mia apjicit» a aua pruletçõu. 

Mr. üregolre julg.inda que nio ileie ia limitar a umi 
Misloncia pa'aag.iira e sim á gloria, quer o aacriUoio 
cum a njuda dn Usui a peina qus em Caiopioai, cida- 
de de sua predilucção, uu em S. Paulo «cabari 'nua 
carreira. 

DEFIKàIU) GllKUDIRE, 

pro- 

EDITAL 
Udr. Bgllirmiu* Paitgrinod* Utma* Hclli, Juii d* 

álreilo da proradoria de cipellia • rtiiduoa daitt 
imperial cidadã • coBiare* <!■ S. faulo, por S U. o 
liDparsdur, que Dant guarde ale. 

Faço tab*r BOI quo o prtatata aditai d« praça Tiren> 
ou deal.' nniitli ti>arini, quF paodindo not* juiio a 
ioTCDlanu d«- tf*íia deiradtt ftlt Inada d, Acna Joi- 
quina Villii-lluai da Uliiaita.raquariu o iniintanaol* 
dr. Josi Haiía Corria d* Si a HiioaTidei, que, aitaodu 
iialiidiii Oi bani ■iiit«niia (>•»• terno a comarca. • 
hi'eadu dlridaa ■ Ipafar • ailanda o mnota faiandu 
üeapeisi com 1 coniiriaçio doi mairnoa bens.raqoana 
quB foliam •llsi a praça publica daal* juiio, i lando 
deferido tal raquerimanio, irgo lar Tcadidoí «n praça, 
que a> (irá ue aitio denominado— Lapa —.di Ir*- 
guaiia da Cousolaçlo do itrma d*>la «pitai, DO dia Ifl 
de Uulnbro pruiimo futuro, la U horii do dia ot bem 
tesuinlai ; 

Um altio denominado — Lapa — na freguaiia á» 
Conaotaçi:!, tarmu « comarca deita capital, com caaa 
de morada ji ttlha, caaa para aicraiua, una grande 
olaria, panar • outrai bemfjitoiiai, haiido por compra 
a Prasciaco Emílio Vautiar • tua mulher, cujda d|*iae> 
lio sa saguiolas ; parlem ai teitaa por um lado com 
iBiiai da Franelico d* Paula Soares, por ouitu lado 
com tarraa do fallealdu Piiila a sua riuia pelo Ribel- 
lio — Mandehj até u Hio Tieli » pala frenu com ■ 
ostrada da cumiobi debiiiu qu* iia para a poai* do 
Anastácio, diiidindo-ia taoibjm com larria da Luii 
Antonio de Dirioi. O illio aetmi deacript* 4 iltuadu 
t nargam do rio Tieli, * i orla da atirada faral qu* 
da capital tagua para IJampioaiilui cortado pelaqua aa- 
gui para Camplnaa ; foi cortado prli aalrada de forro 
íioroi^ahaat en nnii ailüntia d« "ÍIO brafii quadra- 
das, dat quaea maia da 500 acham-sa entra o lra;ad" 
da linlia Soiocakana a a linha iiigleia. Por accotdo 
com a companhia. S')rocabaoa, Julgado per icotança 
de 3Q de Norembro de I87f, a compaohia adquirira a 
proprjeaaiie de ii:37ã melros quailraituí Jiy Icrieoa cc- 
cupado pola Unha fariaa, a de 3;1Gll metres quadrsdoí 
do tuiiano coraprehandidü eotre as doas linhii, Soru- 
cabana e Ingleia, com elciualo da parta por onda 
paaia o aacaDamento da agua Jo uso do íitia, de modo 
que lodo o encanamuoto a terrune por elle occupada 
la»m parle du aitlo n a eltii perteocum. O terrena <n - 
Ir* ■) dull liohaa é daade o corrogu da Lapa ali a aa- 
laci Irsiealai la'eila • ciaeo, 

Nio faa parle do siiioum pediçn de terral de cultura 
de um alquairo, que di>ide de um lado pelo isllu qua 
tem ua entrada do litlo e quu tie ancantrar a estrada 
do farro Sorocabana, de outro lado jiela referida niira- 
di alt o pon'ilhio da meima. * pela [renlo com o 
aorrago Úandahj, porque ait'i terreno taJdido pala 
ioianlarlada em II do Setembro de 1811 a seu liberlo 
Ignaclo TilI)l-Boas da Uama. O titio, poii, retro dei- 
eripto, com aieiclusães referidas, coatendo ilom das 
bemfeitoriaa Ji meDclooadas, campos e terras larradias 
foi Tjslo e aTsIiado pala quantia do lai030J003iJ. 
P^LIm marquaiio aoTerniiaío, em bom uso, com col- 
«ülD e Iraieiieito da cabcllo, iraNsdo fila quantia dn 
mooo. 

Umamtii ComSgaretai, aralíada pala quialia te 
lOIOOO. 

lima mala eommodt pequeoa, com 3 gaietii, ara- 
liada pala quaolla de;líS')O0- 

Dma dmmjda ''om 2 (tn>iúei a com 3 giretlobar, a 
lalladi pala quantia da VSIOOO. 

Un armaria pequaoo aiallado pala quantia d* 
6(000 

Um secrelatio mudo, ordiíarii, tfaliad'> pata quai 
Uadalf'XK). 

Um relógio da parede, aialíado pela quantia d* 
30fO(KI, 

Vta íafalaríii ordinário, aiallflo pela quantia da 
31000. 

Uma mesa pfqaau com duai ■«•tiat, «ratiada pala 
qaaolia da tlfOCO.   ^ 

Uma diu dita coin nniagaiala, aTatiada pela qoaalia 
daaiooo. 

Uma maia (Iiitiea, a<alUdi pelaqointía d*n0i003. 
Us sur^ceilo, i-iliado p*la qaiatia ti» IBMOO. 
Uma naia, para jantar, uiada, araUda pataqaintia 

da lOfOOO. 
Uma mnJBka Ma (af ala, aiiliada peia qniatia da 

3f0Q0 
Um aall it paUIsba, oaaJa, ataliaia pala qaaatia d« 

ia».        *^ 
lliu marn*M «s'araUada, ••aliada pala qaaiUa da 

33S000. 
Uia la>atorf«, trêTitia paU ipaslia d* ?|000. 
Un eabt4a d* biaçx,  araltid*  pala  qoaaUa da 

Um funil, avaliado pela quanlin do ISOOO, 
■Uotii cálices  de .iJro de graduaçiJ, aTolildo pela 

quaulia de MÍOOO. ■ »    . r 
Uii-Braos .jdros com droga a a iam atlas, iTallados 

P'la quantia de B5S000 

asoóo "'"""''''^ '''' ^'"^">- "«"ado pala quantia de 

lia^dò^aàooo' ''"'^" P"* '""'"' •"l'»<Io« pai» q"«n- 

li ^d"3SDlli) "•'"'"' P"" '""'C*. anliudoa pela quaa- 

(Jiiiine .idros menores para botica, anliadiji ptla 
quantia da 7(500. 

Uma otrlaiia de initrumantoi ciruraisoB, aialiidi 
pala quantia da 5|003. 

aosoíio' "'^" *"' '"''"' ■"''*'''"  P''' fli'»'''''  <!• 
üii iuilrumanlo da operação, araliadu pala quantia 

da í>íOOO, 
Uma larjaira matatica e uma  reotosi da »idro, iTa- 

hadoí pelA quantia da 3|000. 
Um lampeão, ariludu pala quantia da 2|00:l. 

'iflnnn'"" '"'"' *"" "'"iio, araliajos psla'quatitia 

Uui íamelno, eraliado pela quantia da 2|[000. 
(í"iim'^*'* '^""""'"'"'"'". "'aliado pela quantia 

Uma balança da rai'lal com oa «ompaleolai paioi, 
araliadi pala qUaotia da lOfOOO. 

^^lorí," ''' ^•'"""' 'Olhas, «raliadai pala quantia 

Irei cangalhaa Talbai a iucompleUa, aialiadai'pela 
quantia de ÜilOOO. 

Troa taboleiros a duas gradas  para doca, araliadoí 
pela quantia de 4|O0O. 

Duas pts, aralradai pela quantia de líSOO. 
Oito priTichõei, ariliidos pela quinlia da 8g003. 
Uma   banheira   de rolha,  araliada  pela quantia da 

inon"'  ''"'°^'' ^■"^■'■'^"i   araliada  pala quantia   de 

Ooua carriohos d* mão, aTaliidui pala quantia do 

Uma cadeira da  kraço,  aralíada pala  quaolia  de 

Uuia cadairai usadas,   aralladaa pala   quantia  da 

Um diccionario de mailicína operatória, gialiado ptla 
quintU da 3|aOa. 

Uma aolia   adamaicada,  araliada   pala quantia de 

U:na loalhi da linho idamascada, para meza, aralia- 
da pala quantia de SgOOO. 

ura redo da algodío, aTatiada pela quantia da 
lOIOUO. 

Um costuma de linho para maolar a cirailo, aralia- 
do peia quantia de lOgOOU. 

Um fluo aparelho para jantar, iacomplolo, avaliado 
pela quantia do SUgOOO, 

Um par do jarroa duiradoa,   araliado pila aoantia do 

IJuatro cbiciras do^rad», acatiadoí LIIB uuaulla de 
SI50Ü. 

Quatro canecii de porceltana, douradas, com pires, 
para ctfí, aialiadas pela quantia da ãgOOO. 

Três pires grandai e um pequeno, da mesma quali- 
dido, a«Bliad<>l pela quaolia de 300. 

Uma cuiopoteira de lidro, avaliada  pela auaulia dn 
asooo. ^ 

Um bulo de porcullana, dourado, aralíado poli quan- 
tia de 51000. 

Quatro cupoi de ' lidro, araliadoí pela quantia de 
IfOOO. 

Ouui assucaroiros, de louça branca, aHllados pelo 
quautia de ifiUOO. 

Um paliteiro de louça, aTallado pela quantia da 
iSOUO. 

Uma maotfguoiri, araliada pola quantia de COO. 
Doze focas e dole garfos de cabo de maiQm, avalia - 

diis pela quantia da ãgOOO 
Uoce diiia e duze dctos menores a da cneima qualida- 

de, iToliadns pela qoint>"  rlti ígOOO. 
Um Irlnchinle da cabj do marfim, aTeliadi) pela 

qusnlía de dJOOO. 
Uma alavanca, arali.ida  prl 1  |uantia da SguOO. 
Uii3s cirailutrai urdiotriaí, avaliidai pela quantia 

de .^00. 
Um arado, estragado, aialiado pela quaiilia de 

SfiOOO. 
Um lonlibdor, u'sdo do malar formigas, avaliado 

pels qu^nia de 40(5000. 
Um molhado, duas foucaa   a  iate enchadis,   lando 

duas boas e outras estragadas, avaliados pala   quaolia 
de 4(000. 

Um fügiraiieiro de farra,   avaliado peta quantia de 
snn. 

Um tochiigrandade cobre, avaliado pela quantia de 
383000, 

Um dito mouor, am bom uso, avaliado p«la quantia 
do 21S000. 

Um dito pequeno, avaliado  pria quanlia de l&SOOO. 
Urna bicie da cob'e, pata bauho, avaliada peta quan- 

lia da 10(000. 
Um paliteiro de prata com as iniciaaa — ü. U. O — 

avaliado pela quanlia de ngnOO. 
Um cnadiir, pari ch&, avaliado pala quantia do 

4(01)9. 
Üma colher de prata para sopa, e nutra pare chi, 

qu-bradas avaliadas pela quantia de 3(000. 
Um chicote cuui caillo B curroule de prata, avaliado 

peia quantia da 1(l)00. 
Um pi>rda 0'elii dn prata, para esporas a um psr de 

ligas da diii, pata meias, ataliadaa pela quaulii dn 
ígOCO. 

Tiei retuliDdotlsda prata, anilados pila quaulla d* 
12(000. 

Uousciiliçjtigalvaniiadoí Gum maogK da vidro, 
avaliado) peli quaolia de 3(000. 

Um ciilitil gilvaoiíado, auliad;! pita quanlia de 
IfffiXP. 

U'Daialildaciiqaioha. uiada, avaliada ptla quiolJa 
da 51000. 

Um fiioja paia baibi, avalaida pela quantia d> 
SJOiíO. 

Uma lltalra, lemarrelDi,  avaliada pala quantia   d« 
40f«00. 

Uma calvfa, usada, com arraiai, avaliada pela qaio- 
lii da lOOSOOO. 

Uoia carroff, «oi bom 010, com arralol, ava'lida 
Mil quantia   de lOfOÚO. 

QuioM ttrrnt cm II d* carDairo, avaliadoa ;«la 
quantia daGO^WO. 

Un «oil oudi, UciJada palhiaba, ((liiUcta oa caaa 
do rvd. caargi Aat:fllo Aucutto d« Ataajo HCDíI) 
•vabada pala qoaoüa da 30(000. 

[•sf «iJnii aula. t-tida dapal^ÍBla. (ojiliala sa 
OM   i»   mttau ejsri3   (atatiada   pala   qaaatiada 

Cu ralv« da s*ta CMB ona^a d« (Ifrs I*i jlaala 
«a m*tau ca») a<a^ad« p«b qaaatla d» IipX 

les em caia do dr. monsenhor   Anaclnto Jo>4   tlibeif" 
:Coutioh"},  avaliado pala quantia  de 12£00D. 

Uma p.frelha de beatas gatoadai, mamai a de curo, 
avaliada pela quaotia do laOJOOO. 

Umo beata decúr poliu de reto claro, nanta e da 
carga, avaliada pela quantia de iugOOO. 

Uma djta de cdr prate, maoça de lella a carro ava- 
liada pola quantia du SOfOOO. 

Uma dita de ctr  panKaté,  manca e de carga  ava- 
liada pela quantia da 4aS00O, 

Uma dite   de cOr da plnbao,   estrolla, manca a da 
earga, avaliada pela  tiuiiitia du bOlJOUO 

Uma   égua  de   cúr prole,  a   velha,   avaliada  pela 
quantia de IO|Q0O. 

Uma dita   pampa a ami, avaliada pala  quaolia de 
301000, ■ *^       ' 

Uma dita   totdlllii negra  avaliada   pala quantia da 
35(000. 

Unia dita praia   e   velha, avaliada  pala  quanlia  de 
14(000. 

Um cavallo rojílho, novo, maoço  a di latla, avalia- 
do pela quantia deSOjOOO 

Um dilu prelo, novo,   maii;o   e   da   iiUa, avaliada 
pele quantia de SõlOOO. 

Um potro vermelbo, eslralla, de 9 i 3 annoi, avalia- 
do  pela qii.-intla da 35^000. 

Qiiaraiila • sell carneiro!, avalladoí í-if000 cada um, 
a li:i:Lia Ua quantia de 181|0OO. 

llija, puii, o porteiro deals joiío Joii Sebastião 
Peraici, ou quem auas veies fliar, apregoar paio 
espaço da 'JO dloi úteis, nos lugares mais publicoí 
daila cidade, a tenda a arrematafio doa bens cons- 
tantes deala oilllal; a tomar, ao pi do bllhate de 
praça qua para esso fim lho é dado com assignatiir 
das IsDçadorei, os lanços, que na occasüo dos prí- 
gõas, lha forem oIToiecidos. E conndo a todas as psi- 
loai que inturasar posism noi bem neste dcscripion, 
a eompa;ecflrom no dia, botos e lugsr deiignodos ao 
principio, para darüm seus lenços e rflúcluar-sn a ai- 
remataçio com aquuUe qua mais olfarncer, E para 
geral cunbccimanto, mandei lavrar o praieate e inaii 
3 de igual llielr, afim de terem publicados « afiliados 
nos lugares do costumo e ptiblicidoa pola imprense 
Uado o passado nesta imoDrisl cidade de 5. Paulo. 
aai20 de Setflmbru de lÜTd. l^euJoaquuim Pereira 
de Castro Vaicoiicellus, escrivão o aubescrevi. Ualat- 
mino Peregrino da Gama Mello, 

Edital polo qual ci faz publica a veuda a arremata;lo 
dos bem I'I1>IIMIIPS Dnste,í termo e comarca, parlao- 
cenlas ao espolio inventariado de d. Anna Joaquina 
Viilst-lJoas lie Ulivi'lre, como acima sB declara. 

Para v. a. ver e ii- 'i;:iar, (Kstavam 3 eslamnilhai, 
sendo, umi no valor do 2g000 e outra da QOO r4ii 
competentpm'^nle ioutilisadav.} 

Euterpe Commercial 
ÜB;ordomdo sr. presidente convido a   todos os  ers. 

aocios, para o reunião do a«sombléo gorei,  que teri lu- 
gar domingo, is i horos da lardo, no selio  da  eocifl- 
dade á rua Ulrclle n. 4. 

S. Paulo, 7 da Outubro de 1870. 
t' OI.' Socreldrio 

Souna Lima, 

Caixeiro 
Precíso-pe de um bom'cniie'ro no hotel de Caris, 31 

rua da S, Dento. g_i 

ãIPRACA 
Joaquim Maria Pinto, participa a esta praçe, quo 

desfez o negocio que bavio fpito com oa sra.Mnnoe] ds 
Cualu Quintas AC,do seu negocio di> seccoa o molha- 
dos silo fl Ladeira do Acd n,4,continuando com o mes- 
mo negocio como até aqui. 

S. Paulo, 4 de Outubro   do 1870. 
3—3 Joaquim Alaria Pinto. 

leiteiro 
Francisco Garrin, sctleíro c rorrarlor de 9>>gps, faz 

scionta ao llcspeitevcl Publico desta capital e fdra delia 
que se acha o dísposíçãi de todas ai pessoas que qui- 
icrem se utilizar dn seus trabalhos, como sejio : Kc- 
fiiriuar carros, fazer arreius de todaa as qualidade!, 
colchúae ulasllcos utc. etc tu io por preços muito 
moderadoí, c garante a perfeiçio de sau trabalho, 
quem priicisar de seus serviços diilje-se ao Arouefao em 
ume casa do sr, Joaquim Porreira 3—1 

Monumento  do  Ypiranga 
De ordem da respecliia commiíSiío se faz publico 

que, tendo 30 terminado a 3ll do ra-:i passado u prazo 
marcado para a npresentaç.io do;: ptonos para a obra 
du Monumento do Ypiranga, asiá designado o dia Q 
riu corrente para, iin nscriptorú do oim. sr. conse- 
lheiro [(amalfio, ter lugar a abertura dus planos quu 
furam apresentados. 

S.;PaulD, 7 du Outubro de 1870, 2—1 

Collcctoría da capital 
1'eta culleclurio da capital, se nstã prucedendu a 

cobmnçn do imposto de indnstrins n [iriillísa?s cor- 
rpí-pondent' ao LZI''CíCíII de ISjU a ia77,cuia cobrança 
lindaria 31 do cntrenlo mez ; as pessoas que em o 
dito prazo não salisllzeiem seus debilos. incorrerão 
na tr^ulta dn &% iln talcr do meimo imposto, o mais 
iiispoíiçõds do art. 25 do raiiuljiiiento de 15 de Julho 
de 1874. 

Cultecturia da capital de S. Paulo S de Outubro de 
1870. 3-1 

U collector ínlurino,—.JiiJanio Alcti da Cruz 

Avisa-se aos freguezes da loja de calçado da rua da 
Imperatriz/i. S3, que se mudou para a meamorus n. 
e2A que foi do Ünadosr. III. Salgado, 6   S 

Aos lindos bahús! 
Justino LissoUe,   fdbricanle   do   mallas   Iranceza- 

pnrn homens e senhoras 30 encarrega de qualquer cons 
certo   e tiabalha  sob encoramends. 

PUlíÇÜS  MUUtCüS 
Ladi'ira do S. Joio.    Em baiio do hotel de Pails.S3 

Mudança de domicilio 
Carlos   Marquois módico homeopalha  mudou-se da 

ma do Imperador para a rua da Itoa-Vista u. 42, 
10-8 

A 400 e 500 rs. 
0 kilo do cafó 0 que ha  de melhor, praça do illcrcada 
n.  IS. ,   6-4 

phnrmaceulco p-evilegiado A, ),.__ 
  Uliteira, tem seu escriplorio na so- 

la du sobrado em que mora ; rua oa'Mspe- 
rança n. 12, onde as pessoas que o qulzercm 
consultar sobre os misteres da sua urollssãa 
o oncontrarãv das 7 horas da manlií ãa 10 
dl noite. 10—i) 

Sociedade Pliílocorense 

Vinho do Porto 80o rs a gnrrafa, o viuhe do pasto 
e om birris se vende muito barato, vinho verde vir- 
gem a 720 rs. a g.irrafa, vinlin de Lisboa, branco 9 
liiitu, isto aão vmtiuB girantidns sem mistura. Em 
barria ou garrafões se foz noluvtl abalímeisto porá ad- 
quirir groiide  fregueiia. 

Vendas á dinheiro 
T/tAVKSSA DA SlS N  15 

Eui freme ao b«cco das ailnas   10-8 

Pede-so a lodo] os iri. locios. pari coai parecerem, 
no domingo Is 6 horas da tarde i rua do Trem n. 8, 
para   tratar-ao de negócios conccruentes á sociedade. 

U secretario.—A   Stnra. 3-1 

L    O Marquez da   São   Vicente e   sui   família, o 
rdr  Cr.iiic aro dl- Pauli Uliveira llorges {auzentei} 
I e  capiiao  Antonio  Itodri^ues   Velloso  Pimenta, 

suan irioAi e o cjmmcndidor Djmingus de Mello 
Itijd(tguc) Louru lo feridos p'Ío miis   doinrosD senli- 
iDentu com a pvrda   de 'ua querida Hlha.  irnil, run 
sorte p lobrinha d. Deoli'ida I'im^nie d" (llíveira Dor- 
gis, convidam ■ íPUS  amigo: e pornnlei i aiiistlrem 
a mi>í4 do 7 ' dia dir seu lil!eci:iiPnto, que mandam 
cílrbrar no d:> 7 do correutc it 8 h >rai di minbl cm 
o llosteiro deS. lli^ota. 

S. Pauto O de Uutubro de 1876. 

nais 

• ia la. avaliada pala «iitia 4a TpxO. 
^4. p^ra. ...Uai; ,.U ,«.lUd- -j^^^^'^ ,^,i^ i^4, i^ j.^Un. 

Ilngiaoir. J. Felfppe Pnlana, empn-gido do Ola- 
r.o d« Campina», u tiro; da reipO'rder ai cartai que 
lb<r tra-io diiigid >, allm de q^i* DlO roa vrja obrjgaja 
1 lasfai ml-i de ouireamrio*... 

S. laolo B-t' Uitabo Ja 1S7<1, 
3—1 Aal.Kío BiraarUto Couafan Soar/a.' 

Club Familiar Luzita no 
o iTI-.b Familiir LaiU»!, iM'b* ca *«a aaUo ai 

aiMi. tiaJai c ci dittlactn civilhairaf a qqan Uva a 
bõara da revida- ^ta obiil* J« b.>j<. 

S-cratuij, ta ~ J> Uitabii ãt VnS—lí. l. 89r}n, 
MCttUtU. 

Pílulas paulistanas 
Elias maguillcas e incomparáveis pílulas que anlos 

bcnellciua tem feito S humanidade, jí na terrível epide- 
mia dü varíola,como em outras muitas moluatias tanto 
chrnnicai cntno agudas enr.ontram-se scmpru k venda 
0) fíc.iptor-íi  10 • Correio Paulistano.» 

OR. HÜRACIOTOWER FOGG 

Cirurgião dentista 

SS. MM. e AA.II. 
CoDtinda arm trabalhos  ptunsalonaes no uu gabiaela 

aS-Bon Direita—S3 
Cottocjç.lo do dentadurai de um dente sd at* eom- 

plelai [)e vinte e oito dcntri, o garante a perfeiçio daa 
meimi» e a auprrloriiade do material  cmprwado. 

PreieiviçJo do» dentei cariados.rttriçto doa deotea 
• .tlínjiii eipMial a a*gunda denliçio. 

Trm promplí o eicellenta r.»edio Nrnloe para ddf 
de denta. jg 

0< it« ^-^jtttA uviaiofmH, »fttm*Umi»»ttt- 
ftciiv» cafiH. 

am (triJ a 400 ta o k lo fl I dito en pó praatido Min 
miilan a 3X1 n. a tibn t SU TI. O íila. cfrtria aapa- 
rior a 2~0 n. a gimfa, vi-ilw braxo * liot« a SOO ti. 
a (pr-ifi. TravnM da M a. rJ. tm test* 10 Wra 
dat MiBxi. 10-10 

Casa 
Coosn-M mmt para [aanfea • ura MCa<i«. tnv«». 



COBREIO PAULIüTAttO 

I©1 

A V^POB 
DE 

& 

Neste importaote e acroditailo eslaljeleciuienlo lem o re-tj^eitrivel publico a cer- 
teza do encontrar todo e qualquer irasís necessário á vida dumesticn; e pôde ter - 
convicção de ser a caía mais séria   nesle género  ejii   .S. Paulo,  porque além   de ui 
vasto sortimento de trastes france/.e.^, anstriacos, allemâes, Jnglezes e americaaos, 
produz a sua fabrica a vapor, tudo que se deseja, com a maior brevidade e por pre- 
ços moderseimof. 

Sociedade  Porlugueza  de 
Beneficência 

Em S, Paulo 
De úrüem da directoiíi desM Eociedtde previno aos 

srs. asMciadoí e peâsofls a quera posas in leres wr que 
ds doiniogo 8 io cartcniH em djaole lerá ]iig>r as 8 
horas da manhã a celebrafio da toissa oa capella da 
hospital desli sociedade. 

S. Paulo 5 de Outubro de 1816. 
(J l.* secreiacio —Camillo José de Sampaio.     3—2 

Bernardo firegoire 
AO PtISLICO 

o abaiiD assi^nado lem B honra de ptrliclpsr ao 
publico deita bella capital qud do proilmo domingo 
em diante recomecerá pelas ruas da cidade, a larefi de 
aprefoar á venda os Ei'^ulntes j orna es—Corri ío Poiiiis- 
íario. Tribuna Libiral t Jornal para Todoi. risto que 
eslo uliimo v:ae leappareccr. 

O anauncianU prenne que fará uma nagem a 
Santos uma Tei por sem.i'ii. 

S. Paulo 2 de Outubro de 13^0. 
flirn-iri/o   Grijoire. 

Sitio á veudâ 
Vcnde-ss um sito no Caguaísil.ilefronle o sitio do ir. 

Majur Garüo, e difidido pelo - rio ArícanduTB com 
a pi ria dores «aliados de um l»do, e do oulropafüm 
ribsirio. Contcoí bois mntUs, t madeiras da'lei, este 
sitio pertenceu lo tenente coronel Bauinaa'. Quem 
pretender diiija'se a cidade do Amparo para tratar cóm 
Manoel Josquim Franeooucam AotoliioiOÉé Rodri- 
gues. 3-3 ■■ 

tetes 60 
09 senhores coastructores de casas, e a carpiutaría em gorai, terão á sua disposi- 
ção a 

(írâDde Fabrica a vapor de SaDlo ADIODíO 
para o aparelho de soalhos, forros e batentes para casas, assim como portas, por- 
tões, janellai, corrimAes, balaustradas, caixilhos, cimaHius, molduras para guarni- 
ções, mastros, lettras em madeira, recorte Je lamberquina para chalets ou outro 
qualquer mister. 

S. Paülo3 de Setembro de 1876.  , 30   6 

HEDUZIDON 
TrabaUiQu aperfeiçoados 

i Rl]| DE S. BITO 87 

Movida a vapor 

VESÍDE-SE 
um n'gocio de scecos e   molhados oa   rua do  Trinc^pe 
n. 3 cum pouco sortimento ; para   tratar, no mesmo 

8—2 

DE  LmTl] 
Precisa-se de uma que tenha bom leite, a seja sadia; 

trata-ne na lypographia da  ilribuna*. 3—2 - 

t Manoel Pcrfira da Silva, e sua mulher d. Ail- 
tohia Jor>quina de üarros da Silva, e seus íllhus, 
convidam a tidos os parentes e amigos do nnido 
João António da Cunha, a assistirem a missa do l.' 

anniversario do seu fallecimento qu» mandam cekbrar 
no dia 9 do eonenlp, âs 1 hnrás ds manhã em a' egreja 
Matnz de ISossa Senhora da Henha de França, de cujo 
acto Gearão summamente agradecidos. 3—'i 

Tinturaria   Franoeza 
a vapor 

Piecisa-se de olSciaes, rua da Imperatrii n   30. 
3-3 

|^fJI7|lMprectssrde um moço para qualqueracr- 
V-"-'^**viço que se preste, como em padaria, ou 
outro qualquer serviço ; dirija á rua de S. José aL 4, 
que achará liam quem tratar. 3—3 

lípd (la Mmím 
«fc Coiiip. 

anüiincia D psia praça f n todos com quem lem Iran- 
saçúns que ao f-u soeio José Jjcinlho Fontes e a Bel- 
larinino Auijusto de Aragão tranlerío a sua casa social 
com todos os direitos e acçíes activas, e responsa- 
bilidade pelo passivo, rellrjindo se u socío Miguel da 
Silva Lima, sem responsabilidade alguma pelo passivo 
e pago do seu capital, lucros sociaes, e prejo porque 
vende a sua patte. 

Te hoje em d ante girará a Qrma s^'nunciaQte com as 
clausula-em liquidação—sem prejuiio da nova flrma 
succpssora que orgaríiiarem 03 ,actuae3 proprietário» 
da casa social. 

A que tios cederes' da Qrrna annunciante que não 
aceitarem o responsabilidade doa sui-CPssores, e ■ eio- 
ncrc^ão dp Miguel'da SiWa Lima, poderão apretealar 
suas'con tas para serem  saptisfeitos. 

S.' Paulo, i de Outubro  de lS~i(t. 
4-3 lligael da Silva Lima 4 Cemp. 

Vinho do Forlo, e do pasto a 800 rs. a G^rr^ts, vi- 
nho verde e virgem a IcO rs. a garrala. vinho Lisbosi 
branco e tinlo, muito superiores a 500 rs. a garrafa, 
cerveja nacional a 280 rs a garrafa. Travessa da Si 
n. 15, em frente ao becco d s Minas. 10—10 

BILHIR 
Vende-se um quasi novo com  os seus petleoces 

completos, em bom^eilado ; em Hugy das Cruzas.   4-3 

Casa filial em S. Paulo 
SOü-TBU» da ImperatriK--36 

Oa aWaiw usijinados, participam ao Heípeltatel  Publico desla cidade que abriram uma casi   filial, sob a 
disliQclivo ' 

lOCHMiRWe 
M» o nail liado swtímanto da chapÉos do Iodas as qualidades, por preços mais rasoateit. 10—0 

 Friedrich Hempel e C.^ 

CHÈGÜC! 
A' CASA 

Augusto Gorbisíer 
42-Rua da Imperatriz-42 

Uo rico e completa soilioicDla ds l^dut os atL'»! Je teu romtcctno como scjio: 
ROUPA BBAKCA (Imgevie) 

Pcignoiís bonlados de Iddot es  sailoi  t da lodo* o«   pn^os. 
Csmiut ptí* Piiihons, «Imptei, b^rdadii e com renda 
CoTpioTMi, colliriob^f,  ramintt'.  M'^I, filir; rte.   para Knborai e aitaíiia*- 
£si3>Mi p4ri CAUiarulv r pua lüpUiaJo ii Uiioi Cl    pK^vS. 
Camiiiab** F maogti bardai  c coin ceola de faso. 
VoiidMd* fniUo para oMDça o* oaú  ricotqoe h». 
TinibotdadJi, Iticatt etc., etc. 

HOOAS 
Rice* ceiliime* para seclMni,  de  ceioar, liobo, •   tiila otloid. 
ELcM toÊtuar» fit eiUaç* d« diici oio lOa^Mbf.eu. ■ 
Lbda nrtíBMfllo dt graviuv pan boutn e fsbón*. 
SattiauLla 4t Oieiit (<uj wcl^rai * ciú^fu. 
i^féotptn ttt^Mu,   Blt]=a  8?9li •   cha^iíiM de fi0«Ja Fjr> ciUafa. 
Uit» eolfaf^ úc Oom • plasai C* leda nj-nr.   . 
Gn^Aé taitíwtata i» átffau d* ãoi • 6* àat» fn   UOêM • tnhonu 
Chntm 4» pdba MIRUAM 4f 3f, «f. Cl, * ej I 
CitaiW(na4tfnattW*4« wtifw **«nw wnaifn* eaj* ssana^ mia iMp. . 

Theatro S. José 
Companhia do Theatro Phenii Dramática 

Empreza do arlisla   Ifelier 

HOJE 

Sabbado, 7 de (Inlubro de 1870 
1.' represcDlação do eiiraotdinario drama phanlastico represcutado na Cdrte com graado aceita{lo SOO 

>s, Fm um prokgo, 4 actose 11 quadras, por G. A. Guttierres da Silva, intitulada: 

FAUSTO 
Pcrsonasen* 

Fausto 
Mephistopheles 
Valontim Sand 
Vagnír (disci;pula.de Fausto] 
Beoiemlm (discípulo de Vaguer) 
um anjo      | 
Margarida    | 
A ulphetini I 
A fíLticeira  | 
Olympi»       I 
£lua 
Leonor 
Uma mulher 
1. ° opciarlu 
2.=        . 
Um BDJO „, ucuiiuua 

ü.i!fi-iji, eivilntu. iiljilii, o)vo 4e ambo» nníioi. velhos, demoutoi, nymphai etc 
TllBlodva quadros 

I.^  quadro   O laboratório de Fausto -l,"       ■ 
3.*        .       Oamoreodiíbo o e> 
3,"        ■       0'aotrodai ftiliceirai ."' * 
4-'        •       Oi jardins eneaolados *• * 
t.o        >       Fausta eUargatida ■ 10.        ■ 
O.o        >       Mtphiitophelei n, ,       «.„cpT™.mBow aaiva 

Etle pomjwio Drama é adornada de tnoiTarmaçú^, mirchu, biiU-las,n>3a1idida, ele. Seanarioi. raUa- 
riai,adet(ço> ttc  etc. 

Sr. Lisboa 
• [teller 
. LMI 
• Andrd 
• Vasquei 

D.   Apolónia 

D. Ilibei 

O. Deolinda 
Ü. UathiHa 

■ 
Sr. Fedro 
Sr. Viceaia 
U. Deolinda 

O duello 
O ouro e o   diaba 
A laaU 
Ü pado iorenial 
O arrepesdimeoto aalra 

Tudo esplendido 
Toma p«rt« DM baltadoa a pnnwin bailaiina 

M°° Bérnardelll 
Ot babel»* aduBi-iídrtdeii,» nada por nptcial bvor, tM CM* d« Ir. Manoel d* Paita Olivetti iraa 

da Ispcfattu peia» prcfa* tcnutr*: 
l." « 2.» erbB^-lOtOIN.   3.» ordM&-e|.   Cadtlna-2f.   Gene* « taloii»-]!. 

.   . .-. -.li - '< 
iTf. »àami0 tmlãUM _*'_;^'. 

.r/-^.— .-...an'..- '    #■?       í,.~.-.--.>'7^_      . 


